
Chiarelli 
quer dupla 

• caça-maraja 
Sem saírem do partido, os dissi-

dentes do PFL vão apoiar o candi-
dato à Presidência da República 
do PRN, Fernando Collor, segundo 
alegam, "por exigência das ba-
ses". 

Os levantamentos feitos no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná entre dirigentes e filiados 
que rejeitam o nome do ex-
ministro Aureliano Chaves como , 
candidato, indicam a preferência 
pelo nome de Collor. Esta semana. , • 
o senador Carlos Chiarelli (RS ) 
terminará de ouvir representantes 
de 130 municípios, os quais, supõe 
ele, "demonstram uma tendência 
muito forte a favor do ex- • 
governador". Chiarelli, de sua par-
te, disse se sentir atraído "pelo in-
teresse do ex-governador em apu-
rar as irregularidades". Ele e Col-
lor tomaram café da manhã jun-
tos, ontem, quando praticamente 
acertaram a união, cobiçada pelo 
candidato desde março do ano pas-
sado. 

Na campanha de Collor, como 
conversaram ontem, ambos que- , 
rem fazer uma dupla extremamen-
te atraente para os eleitores. Col- - 
lor contra os marajás e o empre- : 
guismo e Chiarei!! contra a corrup- . 
ção pública. 

Sobre as denúncias feitas contra 
o ex-governador, Carlos Chiarelli 
disse ter ele próprio indagado se ti-
nham fundamento: "E sua respo 
resposta foi das mais enfáticas", 
assegurou o senador, confiando em 
que elas sejam improcedentes. 

Segundo o deputado Alceni Guer-
ra (PR), as bases de seu estado 
praticamente já coloriram, fal-
tando pouco para oficializarem a 
adesão sem saírem do PFL. 

O senador Jorge Bornhausen es-
pera apenas o resultado do levan-
tamento coordenado pelo prefeito 
de Blumenau, Wilson Kieinubing. 
O certo é que os pefelista do estado 
rejeitam os candidatos Leonel Bri-
zola, Lula, Roberto Freire e Ulys-
ses Guimarães, restanto apenas 
Mário Covas e Collor. O PDS do es-
tado já coloriu, opção que será for-
malizada no próximo dia 16, quan-
do o prefeito de Florianópolis, Es-
piridião Amin, ratificará seu apoio • 
ao ex-governador de Alagoas. 
Amin e as lideranças do PFL con-
versaram longamente na última 
sexta-feira, quando não houve de- • 
sacordo na união das duas dissi-
dências, contra Paulo Maluf e con-» 
tra Aureliano Chaves. 
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